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   Francisco Paulo Rocha de Oliveira 

   Herialdo Matos Ramos 

   Maria Iara Costa Uchôa Lopes 

    

 

Iniciando os trabalhos, o Presidente solicitou ao Secretário-Geral que procedesse à leitura da ata da 

reunião anterior, realizada em 20/09/08, no Auditório Castelo Branco, da Universidade Federal do 

Ceará, quando este proferiu uma palestra intitulada “MACHADO DE ASSIS E O CONTEXTO 

HISTÓRICO EM QUE VIVEU”, em homenagem aos cem anos de morte do referido escritor; a ata 

foi aprovada sem ressalvas. Comunicou, na oportunidade, que a citada palestra foi inserida no site 

da AFAI, para conhecimento de todos. A seguir, foram lidas duas correspondências recebidas, a 

saber: a primeira, da Associação dos Funcionários Aposentados do Banco do Nordeste do Brasil-

AABNB, que encaminhava o livro “Saudade Enluarada”, de autoria de Ribamar Lopes; a segunda, 

do Magnífico Reitor da UECE, Francisco de Assis Moura Araripe, justificando o seu não-

comparecimento à palestra sobre Machado de Assis, acima mencionada, em virtude de compromisso 

anteriormente assumido. Ato contínuo, o Presidente informou que a próxima reunião da AILCA 

seria realizada no Ipu, em 01/11/2008. 



 Em prosseguimento, o acadêmico João Martins de Souza Torres proferiu palestra abordando o tema 

“Tratamento Cirúrgico das Artérias do Coração.” Alinham-se, a seguir, alguns pontos relevantes da 

palestra em questão: 

              -a doença cardiovascular é a primeira “causa mortis” dentre todas as doenças, vindo, a 

seguir, o câncer; 

 -o fígado já foi considerado a sede material da constituição humana; na mitologia grega,  

há a lenda de Prometeu, que, tendo roubado o fogo divino, foi condenado por Zeus a ter 

seu fígado eternamente devorado por um abutre. Eis aqui o símbolo da recuperação deste 

órgão, o único do corpo humano que possui tal prerrogativa; 

 -o cérebro é a sede da inteligência; constitui a central geral da vida e é um órgão 

intransferível. 

 -relativamente ao coração, tema central da palestra, este foi, por algum tempo, 

considerado a sede da afetividade e da memória. Hipócrates já via, em desmaios 

freqüentes, severos sintomas inequívocos de doença cardíaca; 

 

 -Frases de vultos ilustres da História sobre o coração: 

                “É o mais importante órgão do corpo, a sede da inteligência, do movimento e da  

sensação – órgão quente e seco”.  (Aristóteles) 

 

               “Ter alguma outra doença é estar doente, ter esta é estar morrendo”. (Sêneca) 

 

               “O homem do coração leve vive mais”. (Shakespeare) 

 

               “É a lareira e fonte de todo calor inato pelo qual o homem é governado”. (Galeno) 

 

Falou ainda o conferencista sobre a “angina pectoris”, doença descoberta por Heberden, em 1759. 

Tal moléstia caracteriza-se por um sufoco, aperto no peito e angústia, causados pelo desequilíbrio 

entre oferta e demanda de O2. Discorreu também sobre os fatores de risco da aterosclerose, que 

podem ser não-modificáveis (histórico familiar, idade e sexo) e potencialmente modificáveis, 

podendo ser citados, como tais, o tabagismo, a hipertensão arterial sistêmica a dislipidemia ou 

hipercolesterolomia, a obesidade, o sedentarismo, a gordura abdominal, o diabetes “mellitus” e o 

status emocional. Findou mencionando o infarto, como sendo a morte do tecido cardíaco e 

estabelecendo a coronariografia como o exame, por excelência, para detectar o problema de 

obstrução das coronárias. Terminada a exposição do Dr. João Martins, o convidado Francisco 

Airton Ferro Marinho parabenizou o palestrante pela forma didática e compreensível como 

conduziu a palestra; o Secretário-Geral declarou-se menos ignorante no que concerne ao coração, 

e o Presidente Evander, após elogiar a palestra, agradeceu ao palestrante por ter-nos apresentado 

tantas informações úteis e preciosas sobre o coração. Nada mais havendo a tratar, deu-se por 

encerrada a reunião e, para constar, eu, Cláudio César Magalhães Martins, Secretário-Geral, 

lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pelo Presidente da AILCA. 

 

 

CLÁUDIO CÉSAR MAGALHÃES MARTINS 

Secretário-Geral 

 

MANUEL EVANDER UCHÔA LOPES 

Presidente da AILCA 



    


